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Introdução 

 
 
Ao longo de décadas, a terapêutica medicamentosa 

durante a gravidez tem sido objeto de numerosas 

publicações que forneceram dados que possibilitam 

estimar a relação beneficio/risco de farmacoterapia para 

gestante e para o feto. O amplo conhecimento acumulado 

sobre esse tema possibilitou a classificação dos 

medicamentos em categorias de risco para uso na 

gestação, orientando o prescritor acerca de que  

medicamentos prescrever e, de que medicamentos não 

prescrever durante a gravidez. Mais escassos, porém, são 

os dados sobre quais medicamentos as gestantes 

efetivamente utilizam durante o período da gravidez 

(FONSECA, 2002). Obejetivou-se com esse trabalho 

traçar o perfil do uso e prescrição de medicamentos em 

gestantes usuárias das Unidades Básicas de Família da 

cidade de Crato, Ceará. Trata-se de um estudo analítico 

randomizado com 42 gestantes das Unidades Básicas de 

Família da cidade de Crato. Para entrevista foram 

utilizados questionários padronizados e validados com 

questões abertas e fechadas sobre a temática. 
 
 

Results and Discussion 

 
 
Na análise estatística foi utilizado o programa Epiinfo 

versão seis.  A análise dos dados demonstrou que as 

mulheres possuíam  idade em media entre 21-30 anos, 

45,24% eram casadas e 26,19% domésticas. A renda 

salarial foi em média entre 1-2 salários mínimos. Em 

relação aos dados obstétricos, 42,86% eram primigestas, 

28,57% secundigestas e 28,57% multigestas. No que 

concerne o uso de medicamentos durante a gravidez 

59,53% consumiram complexo multivitaminicos, 45,24% 

analgésicos e antitérmicos, 9,52% consumiram anti-

eméticos, 4,76% ácido fólico, 2,38% anti-hipertensivos, 

antiespasmódcios e corticóides.   No que se refere ao uso 

de álcool 9,52% consumiam esta droga, enquanto 4,76% 

utilizaram tabaco 
 

Conclusões 

 
Considerando-se os resultados obtidos, sugere-se 
uma existência de um padrão de prescrição de 
medicamentos na gestação que merece ser 
discutido visando à minimização de riscos efeitos 
adversa que podem acarretar alterações 
importantes no decorrer da gravidez. 
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